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Resumo 
 

Araujo, Fernando Oliveira de; Dalcol, Paulo Roberto Tavares 
(Orientador); Longo, Waldimir Pirró e (Co-Orientador). Proposta 

metodológica para análise de sistemas setoriais de inovação: aplicação 
na indústria brasileira de construção naval. Rio de Janeiro, 2011. 199p. 
Tese de Doutorado – Departamento de Engenharia Industrial, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 
Apesar de representar referencial analítico relevante para o 

desenvolvimento de políticas industriais e tecnológicas, a Abordagem de Sistemas 

de Inovação é carente de procedimentos metodológicos consolidados e de 

referência para a estruturação de investigações empíricas dedicadas à 

compreensão dos determinantes à inovação, em fronteira previamente definida. A 

presente pesquisa tem o objetivo de contribuir para o estreitamento dessa lacuna 

teórica, dedicando-se a desenvolver uma metodologia para a estruturação de 

investigações empíricas voltadas à compreensão dos determinantes à inovação em 

um segmento industrial específico. A referida metodologia fora denominada de 

IDIVIAR e foi construída a partir de fundamentação teórica que incorpora as 

contribuições dos principais autores da área. Para fins de validação, a metodologia 

IDIVIAR foi aplicada na indústria brasileira de construção naval, setor que 

atravessa período de revitalização, impulsionado pelo PROMEF – Programa de 

Modernização e Expansão da Frota da Transpetro, que prevê investimentos 

superiores a US$50bilhões no país, até 2012. Em termos de resultados, dentre 

outros, observou-se: a adequação da metodologia IDIVIAR proposta para análise 

de sistemas setoriais de inovação, indicando a possibilidade de replicação do 

método para outros segmentos industriais; que a indústria naval brasileira, apesar 

dos vultosos investimentos, revela-se pouco articulada, sem perspectivas de 

desenvolvimento de acordos ou cooperações orientadas à inovação, e; finalmente, 

que ao contrário do que se cria, a busca pela inovação ainda é um desafio a ser 

superado pelo Brasil para alavancar seus setores industriais. 

 
Palavras-chave  

Inovação; Sistemas de Inovação; Sistema Setorial de Inovação; Indústria 

de Construção Naval; Metodologia para Análise de Sistemas Setoriais de 

Inovação.   
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Abstract 
 

Araujo, Fernando Oliveira de; Dalcol, Paulo Roberto Tavares (Advisor); 
Longo, Waldimir Pirró e (Co-Advisor). Methodological proposal for the 

analysis of sectoral systems of innovation: application in the brazilian 
shipbuilding industry. Rio de Janeiro, 2011. 199p. Doctorate Thesis – 
Departamento de Engenharia Industrial, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 

Despite representing an analytical framework relevant to the development 

of industrial and technological policies, the Systems of Innovation approach is 

lacking in methodological procedures and consolidated reference for structuring 

empirical research devoted to understanding the determinants of innovation, in 

previously defined boundary. This research aims to contribute to the narrowing of 

this theoretical gap through to develop a specific methodology entitled IDIVIAR 

for structuring empirical research driven to understand the determinants of 

innovation in specific industry. For verification the purpose, the IDIVIAR 

methodology was applied in Brazilian shipbuilding industry, a sector that’s 

experiencing a high growth period, driven by PROMEF – Expansion and 

Modernization Program of the Transpetro’s Fleet, which provides for investments 

over US$50billions in Brazil, until 2012. In terms of results, among others, 

observed: the adequacy of the IDIVIAR methodological proposal for analysis of 

sectoral systems of innovation, indicating the possibility of replication of this 

method for other industrial sectors; that the Brazilian shipbuilding industry, 

despite huge investments, reveals not very articulate, without prospect of 

agreements development or cooperation between actors to innovation; and finally, 

contrary to what was thought, the search for innovation is still a challenge to be 

overcome by Brazil to boost their industrial sectors. 

 
Keywords 

Innovation; Systems of Innovation; Sectoral System of Innovation; 

Shipbuilding Industry; Methodology for Sectoral Systems of Innovation Analysis. 
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FIRJAN Federação das Indústrias do Rio de Janeiro 

GT Gross Tonnage 

IPT Instituto de Pesquisas Tecnológicas 

IN Índice de Nacionalização 

MEC Ministério da Educação 
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MCT Ministério de Ciência e Tecnologia 

MDIC 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior 

MT Ministério dos Transportes 

NSF National Science Foundation 

OECD Organization for Economic Co-Operation and Development 

ONIP Organização Nacional da Indústria do Petróleo 

OSV Offshore Vessel  

PAC Programa de Aceleração do Crescimento 

PENO 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia Naval e 
Oceânica da COPPE/ UFRJ 

PLSV Pipe Laying Support Vessel  

PNV 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia Naval e 
Oceânica da Poli/ USP 

PROMEF 
Programa de Modernização e Expansão da Frota da 
Transpetro 

PUC-Rio Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

P&I Protection and Indemnity 

PSV Platform Supply Vessel  

SFEP Sociedade Fluminense de Engenharia de Produção 

SI Sistema(s) de Inovação 

SINAVAL 
Sindicato Nacional da Indústria da Construção e 
Reparação Naval e Offshore 

SNI Sistema(s) Nacional(is) de Inovação 

SOBENA Sociedade Brasileira de Engenharia Naval 

SPRU Science and Technology Policy Research 

SSI Sistema(s) Setorial(is) de Inovação 

SUNAMAM Superintendência Nacional de Marinha Mercante 

SYNDARMA Sindicato Nacional das Empresas de Navegação Marítima 

TPB Toneladas de Porte Bruto 

UFF Universidade Federal Fluminense 

UFPA Universidade Federal do Pará 

UFPE Universidade Federal de Pernambuco 

UFRJ Universidade Federal do Rio de Janeiro 

USP Universidade de São Paulo 
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